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As corridas no Hipódromo da Gáve
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.Vlibi, vencedor do "Grande Prêmio América do'Sul". Mabel, vencedora do 4.° páreo.

Com um programa de sete pa-reos realizou o Jockey Clube Bra-
zilciro. no sábado ultimo, uma
excelente reunião que transcor-
reu n'um ambiente de grandeanimação.

Não houve, como na reuni-
ao de domingo, pareô "mole",
afim de ratear "poule" nos" pia-cês" dos animais escolhidos pe-
ja sociedade de rapinagem, queinfesta o Jockey Clube, sem quea Comissão de Corridas tome
a menor providencia moraliza-
dora.

O primeiro pareô foi ganho
pela estreante Miss Royal, colo-
cando-se em segundo lugar Dedi.

O segundo pareô foi ganho tam-
bem pelo estreante Toulon, se-
guido de Glauco.

No terceiro pareô venceu o cava-
Io Palhaço, seguido de Miathan.

O quarto pareô, muito mo-
vimentado., foi ganho bem pe-Io cavalo Quixote, seguido de
Buena Piza, colocando-se em
3.° lugar Toguató.

O quinto pareô foi ganho porCog Hardy, muito bem dirigi-
do por José Martins, secunda-
do pela égua Caridade.

O sexto pareô foi ganho porCedro, colocando-se em 2.° lu-
gar a égua Creada e em 3.° lu-
gar Sapateador.

0 sétimo e ultimo pareô foi
ganho por Spitfire, desprezado
pelos apostadores. firmando-se em
2." lugar, na chegada o cavalo
Montalvan. logrando a 3.ft co-
locação a égua Cuéra.

0 "meeting" de domingo foi
extraordinariamente concorri-do..
não só devido ao programa, bem
organizado, como também ao
tempo excelente, bem propicio
a todos os esportes.

O "Grande Prêmio America
do Sul" foi o maior atrativo da
reunião, e marcou um novo en-
contro de Latero, com os "era-
cks" da temporada. Não teve um
desenrolar interessante o "Gran-

¦ .-.¦ -•. ¦ '¦ • .• :¦ -^yi's.¦¦.'^yy-y.y-¦''¦'¦'¦'¦¦''"¦'-., -.- -.- - ... ..„
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A*libi; vencedor do "Grande Prêmio América do Sul", em 'canter

dlliillÉ

Emplumada vencendo o Io páreo.
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Mabel, cruzando o drlsco da sentença; uo 4'° pareô.

de Prêmio America do ''.dada
a facilidade com que \\ cum-
priu a distancia de '. metros
desde o "larga" ao co ven-
cedor, chegando no fina com
seguramente sete corpe de van-
tagem sobre o 2.» co do La-
tente. O favorito Latero conten-
tou-se com um modest 3.° lu-
gar, não suportando eso quelhe foi distribuido.

Venceu a primeira carreira
a estreante Emplumada, secun-
dada por Tanajura. colocando-
se em 3.° lugar Quinota,

A segunda carreira foi ga-nha facilmente por Eí-cudo. se-
guido de Sargão, que livrou ca-
beca de Metting, bens em cima
do disco.

A terceira carreira, oelo re-
sultado do "olho mecânico" foi
ganha pela égua Arísca, colo-
cando-se em 2." lugar 'bulo e
em 3." lugar Conselho.

A quarta carreira, contra a
espeta ti va geral, foi ganha por
Mabel, secundada por Espadim,
não se tendo colocado o favo-
rito Dakar.

Na quinta carreira, venceu
espectacularmente Fair, ratean-
do uma "poule" de cerca de cin-
co andares, colocando-se em
2.° lugar Timbu' c em 3." Dijá.

Na sexta carreira, venceu n'um
final empolgante o cavalo Bat-
ton, colocando-se em 2.° lugar,
bem na linha de sentença, o ca-
valo Durandí.

A sétima carreira foi ganha
de ponta a ponta pela égua Con-
cordancia, secundada por Ba-
cará que livrou cabeça cio cava-
Io Pancho, em cima cio disco.

O "Grande Prêmio America
do Sul" na distancia de 2.400
metros, com a dotação de 60 mil
cruzeiros foi ganho em "canter

pelo cavalo À'Iibi, colocando-se
em 2.° lugar o cavalo Latente.

A nona e ultima carreira foi
ganha n'um final violento pe-
Io cavalo Invernis secundado
pelo nacional Adonis, colocan-
do-se em 3." lugar o cavale Suez.

O movimento da casa de após-
tas foi extraordinário, tendo paS-
sado pelos "guichets" nas duas
reuniões cerca de dois milhões
e quinhentos mil cruzeiros.
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A PRATICA DOS ESPORTES AQUÁTICOS, POR PARTE DE NOSSAS PATRÍCIAS LHES

TEM PROPORCIONADO, A PAR DE UM EFICIENTE APERFEIÇOAMENTO DO PADRÃO DE

SÁÜDE, A PERFEIÇÃO DO FISICO, COM 0 APRIMORAMENTO DAS LINHAS DO CORPO,

BASE REAL E EFETIVA DE TODA ELEGÂNCIA PERMANENTE.

0 "CLICHÊ" APRESENTA UM DOS EXEMPLOS DO QUANTO VALE 0 PREPARO

FISICO PARA A FORMAÇÃO EUGENICA DO CONJUNTO QUE DÁ A MULHER A INCON

TRASTAVEL BELEZA DO PORTE, DENTRO DO PADRÃO RÍTMICO DE ALTIVEZ E DES-

LUMBRAMENTO... E 0 SORRISO E, UMA AFIRMAÇÃO PERENE DE SAÚDE E DE VIDA...

BtoporiSe
6.° ANO — N,° 287

7 DE OUTUBRO DE 1943
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O America Futebol Club
Revendo velhos amigos do esporte --- As comemorações do aniversário
do Clube --- Um America cheio de campeões como nos outros tempos d®

futebol amador. Por D. A. V.
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Um gentil convite da secre t
taria do America F. C, nos le.
vou domingo até à sua magni-
fica sede social, á rua Campos
Sales.

Havia ali a solenidade da en-
trega dos prêmios conquistados
pelos amadores rubros, nos cam-
peonatos metropolitanos de te
nis de mesa e de natação.

A diretoria do America, a cuja
frente está um desportista de
escól, Antônio Avelar, antigo
tenista e sempre amigo dos es-
portes amadoristas. fez na mes
ma ocasião inaugurar os retra-
tos dos seguintes campeões: Joel
de Oliveira Pereira, campeão
brasileiro de 1943 e Nilza Pau-
Ia Pessoa Martins. recordis-
ta e campeã brasileira de 194"^
Carlos Urbano Conçalves Fer-
reira, campeão carioca de 1941.
Deise Ribeiro Cussen. Magda
de Freitas Ramaiho Anacho-
reta, Sérgio da Silva Fontes, cam
peões cariocas de 1942; Licéa
Marques de Queiroz,'Ivo Fran-
cisco da Volta, Renato Quintaes,
Magda de Freitas Ramaiho Ana-
chorera, Joel de Oliveira Pe-
reira, e Sérgio da Silva Fontes,
todos campeões cariocas de 1943.

Em repassadas palavras de
louvor aos seus companheiros
de direção, e apontando mes-
mo os nomes dos diretores te-
cnicos das seções de tênis de me-

JMe I \ ebam K I v^ir8^!. <Ê ^Lus?* ú> 5 Kl V* i f* *V f\
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Os presidentes do America F. C, srs.
de "damas", sob o arbítrio do preside

Antônio Avelar e Lafayeto Ribeiro, disputam uma renhidissima oartidnnte da Federação Metropolitana de Tênis de Mesa. coronel í^a Bastos.

sa c de natação, — espor
esses em que o clube tem con
quistado inúmeras glorias des
portivas — fez mentir que te;-
do aquilo tinha sido alcançado,
porque o espirito de america-
nista era hoje como ontem, e
passado, ainda o mesmo, indo
até ao sacrificio empregando,
toda a dedicação, que trazia na
sua consagração as belíssima?
vitorias alcançadas pela efici
encia dos seus amadores, tode
eles sempre dispostos a auxili
ar a diretoria do clube, que não
media também sacrifícios para
cooperar no preparo técnico de
todos os seus representantes.

A seguir o presidente Ante
nio Avelar, em companhia dos
Snrs. Coronel Lessa Bastos, pre
sidente da F. M. T. M. de Dja!-
ma De Vincenzi, fundador e pn-
meiro presidente da mesma cn-
tidade, e demais diretores de
America F. C, Snrs. Fábio Hcr
ta, Lafayete Ribeiro, João Nunes,
Waldemar Santos, Silvio Ma
galhães Torraca, Francisco Pau-
Ia Torres, Nelson Santos, An-
tonio Neves e João Perrenaud,
procedeu a chamada e entre-
ga das medalhas aos campeões
metropolitanos de tênis de me-
sa de 1942, a saber: Ivan Seve
ro, Hugo Severo, A. Severo, Jo
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Pos soas presentes ao ato inaugural dos quadros com os retratos dos
novos campeões do America F. C. de ícnis de mesa e de natação

infanto-juvcnil.

6." Ano - ESPORTE ILUSTRADO — N.» 287

deiro esporte!

Diretores do America F. C. e da F. M. T. M., em companhia dos
campeões carioca de tenis de mesa, de 1942.

sé Neves. Ari indo Neves e dos
ampeões cariocas infanto-jii*

venil de 1943, !;.° Concurso Ofi-
Infanto Juvenil realisado

na piscina da A. A. Ginásio Pi
ttiade: Sérgio da Silva Fontes.

osé Maurício Neville de Cas-
no. Carlos Henrique Pessoa Gui-

íarães, Duilio de Araújo Cid.
Thales de Oliveira de Sou?:?.
Ribeiro, Licéa Marques de
Queiroz, Icléa da Cunha Lopes
Eda Henrique Santos, On-
dina da Rocha Garna, Ma-
riza Quintaes, Renato Qui n-
táes. Latino da Silva Fontes,

Nilza Paula Pessoa Martins,Mar
Iene Frias Ramos, Maria Con-
ceição Mães Santos, Magda de
Freitas Anachoreta, José da Ro-
cha Garcia Netto, Carlos Ai-
berro Coelho, Joel de Oliveira
Pereira, Maurício Ouintaes, Ivo
Francisco da Volta, Teresinha
da Fonseca Viana e Dei/a Ri-
beiro Cussen.

Foi, não resta nenhuma du-
vida, uma linda festa despor-
tiva, a que realisou o Ameica
F. C. dentro do programa co-
memorativo do aniversário do
clube.

"SERVIÇO DE ALTOS FALAN-
TES DE NOVA IGUASSlí"

AMPLIFICADORA — PROGRAMAS DIÁRIOS

De 10 às 12 horas e de 18 às 22 horas.
As 19 e 30, Radio Esporte Nova Iguassú.

ESTÚDIO: Praça 14 de Dezembro, 14 - Sob. - Telef. 204
Nova Iguassú — E. do Rio •- E. F. C. B.

O America F. C, é um clu-
be cheio de tradições _ gloriosas,

Do interior de Santa Catarina
mk '' '<rtf

JsllÉÉfc: * ¦ -X*'* *

A equipe titular do Brasil F. C. de Rio das Antas, um dois mais categorizados quadros do

interior do Estado de Santa Catarina. Da esquerda para a direita, de pe : Gcrmamnho Leonel,

w , t „, . , in rr- ii ;\;,udh-.dns- Assis, Nel.on, Reek, Mico e Udilon. Des*
Darci, João Teresa, Adolfo e Timochenko. Ajoelhados, assis, ,

Am „„¦„ t a m- ' Am I0d9 n Brasil F C que tem como presidente o esforçado despor-ue sua tundaçao em Maio de rJ-lt- o ruas., x . ^. h
... .,- A , T TT ,. , il f,'J^c vencendo 10, empatando 2 e sofrendo 2 derrotas,trata Ivo Hartmnnn. disputou 14 partidas, vencenao lu, m

c realmente ele tem incentiva-
do o verdadeiro esporte.

Suas equipes de basquetebol.
voleibol, peteca americana, na-
tação infanto juvenil, e tenis de
mesa, possuem as credenciais

que só se conseguem com um

preparo carinhoso e constante.
O America possue titulos de

glorias que o personalisam: E'
o "Campeão do Centenário" em
futebol, como o é o "Primeiro

campeão" de tenis de mesa de

Rio.
Antes de se iniciarem as so-

lenidades, sob o controle tec-
nico do Coronel Lessa Bastos,

presidente da F. M. T. M.. e

da critica do repórter e olhares
da "grande assistência, os pre-
sidentes americanos Antônio Ave-
lar e Lafayete Ribeiro, disputam
uma grande partida de "damas

valendo ' tudo", para a frente
e para traz, convencidos que fa
ziam esporte... sentados

Números atrasados desta
Revista no Rio G. do Norte

Pedir a LUIZ ROMÂO

Av. Tavarei de Lira, 48 --
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#' dos melhores goleiros
aparecidos aqui.
No Bctajogo, seu nome,
tem brado bravuras: A R I f

0. K.
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Os dois quadros "vermelho" c "Azul" que iniciaram os treinos para selecionar os elementos que integrarão o "scratch" carioca de 43. A' direita
Flavio Costa e Luiz Vinhaes.

4

omeçar ifi_ Cariocas
0 primeiro exercício
"scratch" realizado

e seleção para os componentes do
ana ultima no estádio do Fluminense

irn

Preparando-se para cs em-
bates c;'ie se aproximam no Cam-

< peonato Brasileiro de Futebol,
o selecionado carioca treinou pe-
Ia primeira vez semana ultima,
para a escolha dos elementos que
representarão o Distrito Federa!
no mai:, importante certamen
• utebolistico do pai/.

O ensaio, realizado no cam
po do Fluminense, se caraetc-
nzou pela movimentação e en-
tusiasjno demonstrados pelos cos-
vocados que acorreram ao cha-
ma do de Luiz Vinhais e Flavio
Costa, os designados pelo pre-
sidente Vargas Neto para sele-
cionar os elementos c treinar o
conjunto que defenderá as co-
res da F. M. F.

Com os uniformes "verme-

lho ' e "azul", Flavio Costa or-
ganizou dois conjuntos equili-

brados. No quadro 
"Vermelho

formaram: Louro - - Nanati c La
ranjeira — Ivan Heüo ( de-
pois Souza) e Alcebiades — So-
r.ò Limoeirinho (Nadinho)

Moacyr — Octacilio c Joa-

quim.
O "Azul", apresentou a se-

guiríte constituição: — Odair—
Enéas c Teninhc - Nadinho

Bonsucesso)cio.idepois Eolinha,
Danilo (Ely) e Eolinha (do

Canto do Rio! — Jorginho (do
Madureira; Baleiro — Mical

Waldemar c Teixcirinha (ama
der do Fluminense). Desenvol-
vendo melhor desempenho c so-
bretudo bem combinado, o qua-
dro "Vermelho', levou a me-
lhor pela contagem de 4x2, após
oitenta minutos de moviruen-
tação".

A defesa foi incontestável-

mente, o ponto alto do quadro
da camisa "vermelha". De Lou-
ro a Alcebiades. todos exibiram-
se com acerto notável, princi-
palmente o arqueiro do Madu-
reira, que foi uma das grandes
figuras. Realizou o defensor do
tricolor suburbano intervenções
seguras c brilhantes. A zaga se
bem que pouco técnica, traba-
lhou cxnlendidamente caracte-
rizando se a ação de Nanati e
Laranjeira pelos rechasses lon
gos e oportunos. No ataque. Mo
acyr foi o melhor. O jovem de-
fensor banguense. marcou três
bonitos tentos que revelaram seus
méritos de artilheiro. Jogou além
disso com muito entusiasmo, en-
quanto os demais embora não
tivessem decepcionado, também
não chegaram a impressio-
nar.

Entre os componentes do con-
junto 

"A?.ul", destacaram-se O-
dair, Enéas e Toninho, ou seja
o trio final e c centro médio Da-
rtf, que revelou boas qualida-
des. Quanto ao ataque, embo-
ra se tenha empregado com gran-
de entusiasmo, esteve aquém
de suas possibilidades, pois não
contou com a indispensável co-
laboração da linha media, onde
apenas Danilo realizou algo, de
oportuno, pois os demais mos-
traram-sfe fracos. Mical foi o me-
lhor do ataque.

O treino finalizou com a van-
tagem dos "Vermelhos", 

pelo"score" de 4x2. Moacyr foi o
artilheiro, consignando três ten-
tos, enquanto Sono completou
a contagem. Os "goals" dos "A-

zuis" marcou-os Mical, que aliás,
exibiu-se admiravelmente.

"1
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SANTA
do Botn

çj. i*7V?a 295 $•% - Uma esperanç
para 194

A VIDA OSCILANTE DO FESTEJADO DEFENSOF!D0'CAMPEACIDE1 1910: -NÃO_E' FELIZ

NAS ESTRÉIAS — QUASE RUBRO-NEGRO — O ANO DE 1943 E A FALTA DE SORí%

Crônca de ISAAC AMAR, especalmente para ESPORTE ILUSTRADO

Janeiro de mi! noveccnto. e
trinra c cinco.

Sob o", arspícios da Confe-
deração Brasileira de Despor-
tos. em rosse País se exibem os
famosos esquadrões do Boca ÜU'
nio»-s c do Rivcr Piaie. de Bu-
enos Aires.

Dizer do sucesso dcssa> cem-

poradas internacionais é óbvio.
O T*mio dos "milionários",

isto c. o River Plate. apresen-
ta um ;no médio de ^qualidades
excepcionais. Santamaria, Ro-
dolfi e Wergfiker. denrro do ta-

pete verde da luta, faziam da
esfera de couro o que bem cn
tendiam.

Os icrnais cantam em "ver-

so c prosa" a conduta da espi^.
nha dorsal do grêmio do famo-
so Barnabé que até para os trei-
nos se conduzia em avião espe-
ciai. . .

Quando daqui parte o cam-

peão argentino de 1932., San-
tamaria deixa luminoso cartaz.
A torcida dele não [se esquecerá.

Em E;'enos Aires, depois de

período de luzente brilho, co-
meça a se ofuscar a estrela 'de
'El Alazan".

NO FUTEBOL BRASII EiRO

Mil novecentos e trinta' e sete-«
A crônica esportiva recebe con-

vite do Fluminense para um "co-

ck-tail".
E, na sede do tri-campeão ca-

rioca, há a apresentação ce San-
tamaria, autentico [presente ré-
gio do vice-presidente Arlindo

}¦:¦
:¦¦¦¦
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Ai está Santamaria, com a camisa do campeão carioca de 1910.
Na temporada vindoura. "El Alazan", sob o controle de Martim.

talvez recupere todo o seu antigo cartaz.

Aconteceu na primeira quinzena de Outubro,
há muito tempo...

Dia 1-1922. Os brasileiros empataram com os uruguaios, por
0 a 0, em disputa do Campeonato sul americano de Futebol.

Dia 2-I921. Em Buenos Aires, os argentinos vencem os brasi-
leiros, por I a 0 em disputa do campeonato sul amercanc.

Dia 3-1917. Em Montevidéo, os argentinos vencem os brasilei-
ros por 4 a 2 no sul americano.

Dia 7-19 17. Os uruguaios vencem os brasileiros por 4 a 0 em Mon-
tevidéo.

Dia 11-í922. Os chilenos vencem um combinado Santos-Ipiran-
ga por 3 a 1 em Santos.

Dia 12-1917. O Brasi! vence o Chile por 5 a 0 em disputa do sul
americano em Montevidéo.

Dia 15-1917. No su! americano os brasiieiros vencem os argen-
tinos por 2 a 0.

Pinto da Fonseca, tricolor de
quatro costados.
[. E': um reforço de' que o Flu
minense lança mão para se tor-
nar, pela segunda vez, tri-cam-
peão de futebol.

Em torno do "debut" do ex-
"milionário", frzem-se vários co-
mentários. Será * 

o mesmo no-
mem de 1935? Estará "bombar-

deado"?
E é sob esse prisma que o po-

apresenta ao

SAN-

pular futebóler
publico carioca.
LEONIDAS DIVERTE-SE COM

TAMARIA

O Flá-Flu' é sempre o chama'
riz das multidões. E, para a es-
tréia do "player" 

portenho, foi

arquitetado o [choque [entre
bro-negros c tricolores.

Santamaria. Brant e Ore
bo c o trio médio que apá
cm Álvaro Chaves, para
as investidas do clube mais
drido do Brasil.

Vinte minutos, apenas,
necessários para Leonidas

gar" o cartaz do "half" da
beleira loura.

Santamaria deixa o grani
do sem poder se locomovei
"Diamante Negro" fez dele
que bem quiz.

Precipitadamente, muiios ps-
doscatedráticos prognosticam
decadência de Santamaria.

Assim, entretanto, não pen
a direção técnica do grêmio ;;•;
Laranjeiras. Tudo c faciA

para que aquele jogador vo
ao antigo esplendor.

Carlomagno estabelece trei
no especial para o homem
mais tarde viria a ser um dos
tos altos do "onze" tricolor.

BRILHA 1>K NOVO

Paulatinamente, vai reac

rindo as antigas qualidade
cnicas. Torna se elemento

primeira fila nas equipes com as

quais o Fluminense se torn
campeão da metrópole em ' ri,

1938 e Municipal desse me

ano.
Quer como médio de ala,

como "pivot", Santamaria
rece sempre como profundo
nhecedor dos segredos do

sociation".
Os meios esportivos come ;.

a veicular notícias alarma n<

com referência a Santa man

ao futebol argentino.

CONFIRMA-SE A VERSÃO

Antes de começar o Campe-

nato Carioca de 1939. com

cença espécie de seu clube, .

tamaria volve ao seu torrão na

tal.
De simples estação de águas,

transforma-se em permanenr
definitiva. Esquece o compro-

misso com o grêmio álvi-verde-

grená, e, de novo, veste a cana

sa branca de faixa vermelha di-

agonal.
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{=' efêmero o luzir de Santa-

rnaria no esquadrão rivcr-pla

tense. Rebaixado de categoria,

volta a atenção para o profis

sionalismo guanabarino. Tenta

o "come-back" ao Fluminen-

mas as portas permanecem

fechadas.

NO FLAMENGO

Em 1941, depois de "demar-

>cs" demoradas, Santamaria in

:ressa no clube campeão de mar

terra.
Não chega a assinar contra-

to porque a questão do passe

e das luvas aparece como obs-

taculo intransponível.
Vestindo a jaqueta que ou-

tróra foi ardorosamente defen-

elida por homens como Ama-

do, Moderato, Hclcio e muitos

outros, toma parte num choque

noturno amisioso no campo do

America. Frente ao Vasco, que
era o adversário dessa noite. San-

tamaria reedita a má conduta

de quando debutante no Flu-

minense.

A "ARMA SECRETA" DO BOI AFOGO

Como vimos em linhas aci-

ma. a questão do passe e das lu-

vas faz com que, inesperadamen-
te, Santamaria se transfira pa
ra o "Glorioso' .

Em 24 horas, na véspera do

choque Flamengo e Botafogo,
na Gávea, tudo se resolve.

Dia do jogo. O estádio dos "ven-

tos uivantes" está superlotado.
Todos querem ver o "match

entre os heróis de 1910 e 1927.
Debaixo de apupos, Santa-

maria aparece no gramado.
Com o fito de evitar que a sua

conduta técnica se subordine
ao manifestar do publico. San-
tamaria obstrui o aparelho au-

ditivo com algodão.
Sozinho, como um grande ge-

neral, o ex-quase rubro negro

põe no "bolso" os artilheiros co-
mandados por Pirilo.

O Botafogo" "desbanca" o Fia
mengo e, nesse mesmo ano, ar-
ranca-lhe sete pontos, facilitan-
do, assim, a conquista do titu-
Io máximo do futebol carioca

por parte do Fluminense.
Envergando a camisa da sim

pática agremiação de Sérgio Dar-
ei, Santamaria faz com que os
torcedores da dupla Flá Flu íi

quem com água na boca pe'o era

que que perderam...
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• on lorin rlfl Arcadio Lopes. Ambos brilharam entre nós. O primeiro como defensor da
Santamaria ao. lado 

^^%L^t0 que 0 outro, como militante do Flamengo.

i 944

O compatriota de Spineli, re-

aparecendo depois de longo pe-

ríodo de ausência, em virtude

de distensão muscular, deixa a

desciar.
O certame deste ano está fin-

do. O "Glorioso" nada mais po-

de aspirar.
E' para 1944, que se voltam

as esperanças de iodos aqueles

que fremem de entusiasmo, quan-
- o ano ha ESPERANÇA ^ tea(ros da lula apare-

Na presente temporada, o Bo-
tafogo e o próprio Santamaria
não têm sido felizes.

piiaoos defensores docem os gu

grêmio de General Severiano.
* 

Há razões para isso. pois to-

das as medidas necessárias es-

tão sendo tomadas.
Não será surpresa se o pavi-

lhãó preto e branco for ergui-

do no tope do mastro da vitó-

ria como em temporadas outras.

Martim — que é legítimo or-

gulho do futebol nacional e a

quem está entregue a prepara-
ção da futura equipe botafoguen-
se, por certo, reconhece cm San-

tamaria qualidades de primei-
ra grandesa.

Não causará admiração se o

antigo "scratchman" da terra

do tango readquirir o carta/ des

frutado nas temporadas de 1937,

1938. 1941 e 1942

4-1
¦y
yii

Números atrasados desta
Revista em Pernambuco

Pedir a A. MADALENA

Rua 7 de Setembro, 128 • Recife

ji



6." ANO — ESPORTE ILUSTRADO- N. 287 lo ? de Ouli bro de 194,3

Futefo oi ocos de Calda f*fi.

»«te*-

Não agradou a exibição do A. A. Paraisense que empatou
com a A. A. Caldense. - As outras vitorias da "Veterana**-
- Será concentrado nesta Cidade o selecionado mineiro ?

{Notas de DECIO ALVES DE MORAIS

A 7 do me:' findo esta cida-
de recebeu a visita do forte con-
junto de profissionais da A. A.
Paraisense. um cios melhores do
interior do nosso Estado, onde
tem conquistado vitorias con-
sagradoras ás suas cores. Veio
a convite da A. A Caldense pa-
ra disputar uma pugna que tu-
do indicava ser das melhores dos
últimos tempos, em vista de apre-
sentir no seu time elementos co-
mo Yê, Alemão, Argentino, An-
tero. Mexicano e Delorich. no-
mes bastantes conhecidos. Tal
porém não se deu. em vista da in-
disciplina reinante nas hosies
visitantes, que tirou o brilhar.-
t.smo da pugna. Esta assim, não
agradou á assistência e termi-
nou com um empate de I x I,

^^rm i&*m\m
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0 conjunto da A. A. Paraisense. um dos melhores do
lidado de A Unas.

çols de Grilo para os visitantes,
e Tatinho para os locais. Nes-
tes tiveram atuação de desta-
q«'e Faul II. Tatinho, Tino. Ma-
ran e Becão.

Na pleliminar os aspirantes
da A. A. Caldense sobrepuja-
ram a equipe de igual classe da
S. E. Sanjoanense, de S. João
da Boa Vista, por 2x1.

No domingo 12 a A. A. Cal-
dense venceu o C. A. Cravinhos
um dos bons quadros da Mogya-
n pelo "scôre" 

de 4 x 0 o que
bem reflete a superioridade do
bando local. A disciplina reinan-
te em campo foi das melhores
e apagou completamente a má
dos Paraisenses no dia 7.

'd'/ffi% - ¦'' -¦¦¦¦¦.¦•¦/:¦:¦¦¦;.¦¦: :¦¦ '¦ :¦:¦.':¦.¦:¦¦ -/ ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦:•':¦ ¦¦¦•'<¦:•: .¦:-..
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No dia 19 a "Veterana*

frentou e venceu o E. C. Pinr
ros. de São Paulo, por 4 >• 1 I
apresentou em nossa cidade
bom quadro, que não poude
ter os avanços alvi-verdes c c
vencido. Todos os elementos
cais. atuaram bom muito. Ar
tes do inicio da partida foi I
to um minuto de silencio rela mo
te do meia direita do E. C Pi
nheiros. Anjinho, falecido
S. Paulo momentos ames do pre
lio. Por eise motivo o E. C. Pi
nheiros atuou em nossa cidad<
¦k luto. Tino foi o cerebral >
ataque e conquistou os
tos da Caldense.

Provavelmente visitará nos
sa cidade em Outubro o esqua-
drão do Comercial F. C o ben
jamin do Campeonato Pauüst

Esperemos pois. a visita dos
comercialinos em Poços de Cal-
das.

Ao que consta, segundo de
clarações do técnico Pimenta
aos jornais de Belo Horizonte,
o selecionado mineiro será con
centrado este ano em Caxam
bú. São Lourenço ou Poços
Caldas. Os esportistas locais es
peram que a nossa cidade seja
a escolhida o que será sem du-
vida motivo de alegria a todos
nós.

; c !/ v '* . 1 - 'A < & j
'j'iy. ''¦''¦'¦ o&c&f*. ''"'•''" 

HfllWftti

0 trio final alvi-verde formado por ATaran, Jordão e Geraldm
0 quadro que a '¦Veterana" 

apresentou contra o
st'ii adversário.
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JOÃO PINTO ACABA DE DESEMPATAR A PELEJA, VENDO-SE 0 COURO SE ANINHANDO NAS REDES GUARNECIDAS POR GUU,

QUE ROLOU POR TERRA, VENCIDO. E RENGANESCHI PARECE IR SOCORRE-LO...

líitou-se o Si
o Flu mine

Cristóvão derrotand
e por 3x1

Escreveu Alcêo Pires

Vinha o S. Cristóvão de so-'
her se nsacional derrota do Ame
riça, no domingo anterior, e o
Fluminense conseguira se man-
ter na liderança da tabela, jun-
lamente com o Flamengo. D'aí,
para muitos, não apresentar essa
peleja, entre alvos e tricolores,
interesse bastante. Como se en-
gana ram os "cátedras" sobre
o favoritismo do Fluminense...

O time "cadete" se apresen--
tou em campo disposto atimare-
abilitação necessária e a conse-
guiu plenamente. Por isso, na-
'oralmente, o jogo que desen-
volveu, sempre visando a me-
lhor, aproveitando-se das falhas

do adversário poderoso e aca-
bando por derrotá-lo. Todo o
onze se conduziu à altura, vol-
'ando Papeti a ser o grande 

"cen

ter-half", Veliz no gôl defen-

dendo com segurança e sem pa-
lhaçadas ridicuias. Augusto c

Mundinho firmes e na linha di-

anteira todos dispostos c efici-

entes, notadamente João Pin-

to e Magalhães.
A ' debacle" do Fluminen,

se residiu principalmente no fra-

casso do "ccnter-half" Rui e na

ineficiência da sua linha dian^

teira.
Mesmo quando em inferio,

ridade no "placard", o S. Cris-

tovão não se atemorizou e si cen,

seguiu a vitoria que alcançou

o foi porque os integrantes de

sua equipe tudo fizeram por me-

recê-la, indiscutivelmente.
0 Fluminense abriu o esco-

re aos 17 minutos de jogo. Pe'

dro Amorim crusou para a cs-

querda e Carreiro, emendan-
do violentamente fez, com chu-
te alto, o I,° "g°a'" da tarde. Aos

20 minutos Magalhães, avan-

çando, chutou forte. Cijo lar-

gou a bola, e Alfredo, entran-
do com oportunidade, mandou-a
às redes. Aos 32 minutos João
Pinto, num magnífico "dribling

de corpo, tirou Renganeschi da

bola c chutou no canto para fa

zer o 2.° "goal" dos alvos. E c

primeiro tempo terminou com
a vantagem de 2x1 para o São
Cristóvão.

Mo segundo tempo o S. Cris-
tovão consolidou o triunfo com
a marcação do 3.° "goal", 

por
intermédio de Magalhães. O pon-
ta esquerda alvo passou por Ren-

ganeschi no canto da arca e li-
vre cm frente ao arco atirou a

pelota no canto.
Dessa maneira o Fluminense

viu destruídas as esperanças que
mantinha para alcançar o titu-
Io máximo, maxime com a vi-
toria alcançada pelo Flamen,
ro -sobre o Vasco.

Os times
FLUMINENSE — Gijo; Nounval

c Renganeschi; Vicentini,
Rui c Afcnsinho; Adilson, Amo-
rim, Russo, Tim c Carreiro.

S: Cristóvão — Veliz; Mun-
dinho e Augusto; Bianchi, Pa-

peti e Castanheira; Santo Cristo,
Alfredo, João Pinto, Nestor c
Magalhães.

A arbitragem de Mario Fac-
cini foi regular e a renda de Cr.

$ 56.187,10.
Na preliminar o Fluminense

venceu nor 2 y, 0
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IFlamengo, p
Abatido espetacularmente o VL

e Bangú empataram --- O lcjuE
America ao Bonsucesso.

Iniciado o CampeonJl

J S. Paulo F. C, campeão
Domingo vindouro, a ultima 1;

,

l
i ;
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NAO! NÃO E' 0 NAUSEABUNDO GESTO INTEGRALISTA QUE TODO BRASILEIRO
CONSCIENTE REPELE, O QUE SE ESTA' VENDO AQUI. E'A TORCIDA RUBRO-
NEGRA QUE, ESPALMANDO A MÃO E ALONGANDO OS DEDOS, QUER MOSTRAR

QUE POR CINCO GOLS A ZERO, ESTA' SENDO DERROTADO 0 VASCO.

A ninguém seria dado prever a espetacular vitoria alcançada
domingo ultimo em Ceneral Scveriano, do Flamengo sobre o Vasco
da Gama. com o escore de 6 x 2.

E' que tudo indicava que não havia favoritos para a pugna. O
clube rubro negro, que vinha se mantendo, a duras penas, na lide-
rança do certamen, embora possuidor de uma equipe categorizada,
não vinha no entanto cumprindo "performances" 

que o indicassem
para facilmente se vitoriar sobre o seu contendor. E o grêmio de S.
Januário, pelo contrário, vinha se mantendo no posto em que esta-

va colocado de ha muito, já então ha dois pontos apenas do primei-ro colocado, com sua equipe apresentando homogeneidade nas disputas
em que tomava parte, com jogo padronizado e eficiente.

Disso adveio sem duvida o enorme interesse que cercou o pre-lio, sabido de antemão por todos como partida duríssima, tendo os 
''¦

dtsputanies que empregar todos os recursos para vencer. Tarefa di-íicil para ambos. Muito mais levando-se em conta que de seu desfe-cho dependeria em grande parte o resultado pratico do campeonatocarioca de 43.

A primeira fase da pugna isso demonstrou. Vascainos e tricô-ores travaram um duelo animado, em que se sobresaiam ações equi-.bradas. Aos poucos, no entando, o clube campeão ia ajustando me-lhor a sua maquina, — a defeza se firmando mais e logicamente im-

pulsionando a linha dianteira para as arremetidas perigosas. Enquan-
to que o esquadrão vascaino, sem decrescer seu ritimo, i --senta-
ra no entanto pequenas falhas que o adversário facilmente saberia
aproveitar. Veio de uma delas — do zagueiro Rubens — opor-tunidade para Vévé, aos 39 minutos, abrir o escore, com uma joga-da inteligente e calculada. E com essa contagem terminou a fase ini-ciai, sem que houvesse motivos que justificassem o que se veria de-
pois.. .

4»

Aos 3 minutos Peracio mostrava a vulnerabilidade da deíeza vas-
caina, desfechando de longe forte tiro que Oncinha nao poude deter,
por se atirar atrazado na bola. Um minuto após e novamente fun-
cionava o "canhão" da Gávea... O goleiro vascaino não nseguira
se desvencilhar como devia e o meia-esquerda rubro negro aninhava
novamente o couro nas suas redes. Já era a vitoria, insofismável, quese desenhara! Não só pelos treis tentos conquistados como por-
que a retaguarda vascaina desmoronara...

Apenas Figliola e Argemiro esforçaram-se em jogadas pesso-ais.^Rubens não continha Vévé, Rafaneli se esquecera das suas obri-
gações para com Pirilo... E o comandante rubro-negro disso se apro-
veitou para, consecutivamente, marcar dois tentos, aos 20 e 22 mi-
nutos, o que eqüivale dizer arrasar o adversário. O jogo pe,Jera en-
tão todas as suas carateristicas empolgantes. De tal maneira que,

0 JUIZ ANTÔNIO DA ROCHA DIAS, ANTES DA PUGNA, CONVERSA COM ONCINHA E JURANDIRGOLEIROS DO VASCO E FLAMENGO, RESPETIVAMENTE: MAL SABIA ONCINHA.
ONCINHA AMORTECE E SEGURA BEM li

PIRILO FODX ARREMAT»

- íl 9 ? 8 tf^t KSJJBSj&y.f , t^vaffl
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ei campeão
ioda Gama por 6x2! — Botafogo
a sobrepujou o Canto do Rio e o

Brcmleiro de Fu te boi

lista de futebol em 1943!
ada do campeonato carioca.

Escreve HUMBERTO DAN IN
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<'ENTRE LES DEUX"... SIM, ENTRE PERACIO E RUBENS
FICA 0 COURO ENQUANTO ONCINHA NÃO SE DISPÕE A

IR AGARRA-LO CONVENIENTEMENTE. TALVEZ
POR ISSO...

quan' Chico iniciou a contagem para o Vasco, ninguém disso se
apercebeu... O interesse de todos residia no "'placard" da "sua" P.
R. A, 9. que mostrara a reabilitação do S. Cristóvão e a saida do pa-
reo do Fluminense... Os componentes da linha avançada do Flamen-
go começaram, então, entre si. a favorecer àqueles dos seus q;.e não
haviam ainda feito gol. E assim coube a Zizinho fazer o seu e encer-
rar a contagem, pró Flamengo, aos 26 minutos. Jaci, embora o es-
forço de todos para que 

"carimbasse" também as redes adversárias,
não o conseguiu... Aos 38 minutos, já a partida em total desinteres-
se, Lélé marcou o segundo e ultimo gôl do Vasco.

Esmagadora, pois, a vitoria alcançada pelo^FIamengo e que o
capacita desde já, praticamente, como bi-campeão carioca de fute-
boi. galardão a que fez jus pelo esforço com que se empregaram os
seus cenodados defensores, todos dignos de tão merecido titulo.

Os times:

flamengo — Jurandir; Domingos e Newton; Biguá. Bna e
Jaime; Jaci, Zizinho, Pirilo, Peracio, Vevé.

vasco— Oncinha; Rubens e Rafaneli; Figliola, Nilton e Ar-
gemiro; Djalma, Lélé, Isaias, Ademir e Chico.

A arbitragem esteve a cargo de Antônio Rocha Dias, satisfato-
riamente. A renda foi de Cr. $ i 20.725.50. Na preliminar, houve
empate de um gôl.

BOTAFOGO 2 X BANGÚ 2

Foi um jogo fraco e sem brilho o travado em Álvaro Chaves en-
tre esses dois grêmios, que afinal redundou num empate, a formula
aliás, considerada a melhor, para resultado da peleja. Do prelio pai-
vou-se a atuação de Santa Maria, tendo os dois goleiros se revê—
zado em cercar cada um, gordo frango... /

Os tentos do Botafogo foram de autoria de José Diaz, o primei-
ro abrindo o escore aos 17 minutos e o outro batendo uma penalida-
de máxima cometida por Nadinho. Os suburbanos tiveram em Mo-
acir o seu goleador, aos 40 minutos da primeira fase e aos 43 da ul-
tima. Arisudes Figueira foi o juiz e a renda de Cr. $ 3.101.40.

Na preliminar o Botafogo venceu por 8 x 2.

Os times:
BOTAFOGO -- Ari; Hernandez e Borges; Ivan, bantamana e

Hélio; Lula. Bazcne. José Diaz. Limoeirinho e Pirica.
BAKGÚ — João Alberto; Enéas e Paulo; Nadinho, Souza e Mi-

neiro; Sono. Baleiro, Moacir, Otaciüo e Joaquim.

MADUKE1RA X CANTO DO RIO

O resultado lógico dessa pu?na seria o empate, pelo mesmo es-
core que o de acima. E' que esse prelio se caratenzou também pela

(NADA 
QUE PERACIO DEFLAGRARA SEM QUE

FIGLIOLA. SORRI CONFIANTE...
ONCINHA MAIS UMA VEZ VAE POR TERRA VENDO INVADIDA PELO COURO A SUA META,
ONCINHA MA» uma ^^ 
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monotonia e desinteresse com que foi disputado, não chegando ainteressar nem aos próprios torcedores Fvenceu o Madureira por 2 x I, gô!s de Bidon e Mano Brandãoeste cobrando um "pênalti" 
que Laranjeiras cometera C tento dosntterotenses fê-lo Fantoni. 0 juiz Durval Caldeira anulou um pomomarcado por Mical que recebera um passe de Bocão dancE a este

Hnk - MP :d°- 
° qUe Par,eccu a muitos inÍ"^to. Não fora isso eis

favarlm ^ 
rePart'd° «T SÍ °S ,OUros da j™Pida Pe^uc

A renda foi de Cr. $ 1.997.00.
As equipes:
madureira — Norival; Mario Brandão c. Aleerete' Arati Sn,
«ntoto JR°L8'nh0b?a-raiVa' B'dcn- WaUem^rMuHinho P"

nilo e Alcebiades BÕêã?rr; 
Nan*g * M^S^as; Bolinham Da-Alcebiades, bocao, Carango, Fantoni, Mical e Vadinho.

AMERICA 5 x BONSUCESSO I

Laraí^^/fi & n°'terde sahado uiti™' nas
que lhe pertencera maSS dotem- 

Se^fanVorit— "a ™sma.
os rapazes da Estrada do Nort? Jn/TP r pn™eiro temP° ainda
compfememar s= eníe^em mTefX.anci 

""chtnf "^ "? ^Fapresentando até então" atuara /*\ ac .Chma'.,?ue nao vinha
consepuindo marca nuafrr£° 

deSlacada fo1 ,° artilheiro da noite.

Formaram 
'assim 

« 
'comTm.o" ° *""'"" VEn«U por 4 * '•

na. AS:CeSa°r:T/„^?Ís;Snha',im' D--- Laxixa; Chi-

^^^.S^To^e eA=,a.aBraz, Te. 
_

V ASCO X A M E R I C A
F L A M E N G O X II A N C. Ú
C. DO RIO X S. C R I S T O V Ã O>' '» T A F O G O X M A D U R E I R A

>: B O N S U C E S S OFLU M I N E N S E

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL

AMAZONAS; MARANHÃO/ RIO GRANDE DO NORTE K SERGIPE' OS VKNCF.DORES DOS PRIMEIROS ENCONTROS; TRAVADOS DOMINGO ULTIMO

vididICoenÍ7CÍOrtdrmÍnSO U'tÍmS- na1S.1"' C 2" RePi5es Cl" W fo ¦vtd.do o pa.z. o Campeonato Brasileiro de Futebol de 1913
oaraenTp, ™T - Para- .os amazonenses conseguiram derrotar os
Sáz na hisron0 !f 

° haV'am fe,t° an° paSsado' Pela Pri™ira ™
foi de 2x0 PUSnaS 

ePtre fS° encarni<ados rivais. O esc

cxdrLfvu'aSroLnUt17' 
d° 

^amnha0V °S loCaÍS venceram aos piauienses p.dacxaruxu.a contagem de 10 x 3
da ParaTbf^t ^ 

R'r C^de 'do Norte' eni Natal' a^teu ao

gnasPouseia uw' 
"1° 

5 P7° nUmer? de Sôls ~ 28 em ^aír0 P"
conseJuirf LeX T^ 

de ? Para Cada uma "" <Jue o sr. Mario Poic
tômen'V SÍJSkÍÍ /6Z C°m £ maÍS interessante e apreciado "cer-
tarnen futebolístico do pa.z... Na certa será por outros motivos está

O S. PAULO F CAMPEÃO DO FUTEBOL PAULISTA 1

A COLOCAÇÃO DOS CLUBES NA TABELA; POR PONTOS PERDIDOS

l.° lugar. Flamengo, 82.° lugar. Fluminense, 103.° lugar, S. Cristóvão, I I4.° lugar, Vasco, 12
5.° lugar, America, M
6.° lugar, BanguX 18
7.°, Botafogo e Madureira,
8.° lugar, Canto do Rio, 239.° lugar, Bonsucesso, 32.

21

A ULTIMA RODADA DO CAMPEONATO DE 43

, Praticamente decidido o campeonato carioca extra dP n«xfi«i
8™Lse™a proxima rodada'para »»•"««¦' oTtftftfrt

" '"""*;¦••¦"r"". -..-.*vv -r. wm. ......

de futCebol° níSRmU?h° 
de Uma assistencia jamais vista em prelios

ante cXorelS SSv' 
lravo^.'se ^mingo ultimo na capital bandei

SSl dp0auSmxPpXeirrm0VÍd° P£,a FederaÇ5'í
bre oD:eV^ndaoScoloCoad00Caifsnapaa|o'F' C0,S,ePv0m0S 

d° 
^.T 

"
taeem de nPr«cíc. h' ü' levava a indiscutível van
do futebol SSarFap,enas de Lim empate para se sagrar campeão
nutos de um \ll" t°' W^men.te o que aconteceu. Foram 90 mi-
tou o "plac^rd°' FTP°'gante l dramatic° e em que não se movimen
drão tricolor Í' ÍIC°U ,ass,m. de Posse de tão honroso titulo o esqua
M e Virllíid NT uCa- 7UJa consti^"'Ça° É a seguinte: King; Pio
Leonidas. S,R0mo0renhpaardaTZl'r ' ^ ^^tf™"^ Sastre,

Cr $A5?2n5d7a7 0bnmUA-íd.OS 
°S récordcs brasileiros e sul-americanos:

leittí após o7'Wtch" ^raCnm qUe OÍ dlTlt%d& a P"8™- posta ei11

pela torcíd«,«meraSfaS demrons"-ações de regosijo levadas a efeito
m ír!aftaa° fdt0 de seus jogadores, as quais cülmi-

nlmezé? Omubf. 
& W0 Cam.aval pclas ruas de S- ^°' em pie-

os^eJcos i.T 
3 re?l,»ÇSo de monumental corso, com car-

além de oUlr.c ofPtt 
'Ca' a-té alta mad«-upada. A torcida, cotizada,a quan ,a0lrCC,0rert5 00r0e00?U ^ "^ CampeÔCS' & C&d& L,m' C°m
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TÊNIS M T D E DE TEUS N J T S CLUBE
Uni clube extremamente familiar — Quatro anos de existência e de progresso
... Difunde Eugenia; Socrabilidade e Desportismo — Bons tenistas; praia da
casa — Sede própria; ano a ano ampliada — amigos dos jornalistas tenistas

(Comentário de Djalma De Vincenzi. membro doConselho lecnico de Desportos Diversos da C. B. D).

E, a terceira vez que voha-

vame pra.a de espoites do
:paguá Tênis Clube, gre-

mio elite do aprazível ana-

na]J, ioca, que 'he dá o no-

me. i por si só exprime: Saúde.

amente. como tantos ou-
tros recantos encantadores da

ole brasileira, o bairio
Je .repagu.á, além de ser re
alnif muito apraAve! pcl.t

.-rdeiante mataria e mon
tanh possue notável clima.
reputado entre os mais saúda-
veis da cidade.

Jacarepaguá Tênis Clube
foi fundado em 16 He agosto de

com o obietivo de promo
ver entre seus assoc ados a cul-

Aica e todos os diverti men-
tos <: leuniões de caráter social.

todo esse programa vem sen-
do cumprido rigorosamente, se-

propugnado pela pratica do
tênis, do voleibol masculino e
feminino, basquetebol masculi-
no, e equitaçao, seja entre adul-

como também entre os in-
fantos-juvenis, filhos de sócios.

lealmente, a mais perfeita
pratica da educação fisica e des-
portos, deve ser difundida cn

Tenistas do Jacarepaguá Tênis Clube. Snrs.: JairCoelko, Waldemar Bordado, üllo Prusse, Paulo Mes-
quita, Mario Pinto e Artur Gouvêa, que recepcionaram e competiram em jogos de duplas com cs vtsi-
(antes Snrs. Georgino Sande Peres e Djalma de Vincenzi, do Tijuca Tênis Clube, desta cidade; e João
Silva Filho e Ademar Silva, </•> Cambuquira Tênis Clube, grêmio da estância hidro'mineral sul-mtneira.

tre a iuventude, quando amd.a
em formação ascendente, está
o oreanismo apto a ser condu-
?;ido para a perfeição eugeni-
ca, que con es pondera na ma-

turidade cm elevado grau de

esbelteza c saude corp.Aea.

Uma das colunas mestras, de
todos os êxitos obtidos na sua
curta vida de sociedade despor-
tiva, 6 ser realmente um clube
extremamente familiar.

Como outros grêmios que cul-
tivam o esporte por esporte, pas-

r„ • /-v /•¦,,-,,» t/>more em sua sede social, animadas JestividadesOs mentores do Jacarepaguá Tetus Clube, real™ a aSpêto da anlmadls-esportivas e dançantes, dedicadas aos seus peque, ^rZTcionados os desportistas Djalma de Vincenzi,*<»ia tarde-dançante realisada dotnttrga, quando t^™P%fâát Ademar Silva-
Georgino Sonde Letes, ovai

ra satisfação exclusiva dos seu-
associados, o Jacarepaguá Te-
nis Clube, apezar de novo, é re-

posiiário da estima e da prefe-
rencia de todas as fámnías re-
sidentes nas adiacencias. que
sabem distinguir e aplaudir o cs-
forço da diretoria do clube, co-
operando com essa preferencia
para a evidencia soAa' e espor-
tiva que o Jacarepaguá Tênis
Clube desfruta na melhor esfé-
ra secia! e esportiva da Ca-

pita!.

Em quatro anos de existen-
cia, já possue pra; a de esporte
e sédc própria, e um quadro so-
ciai muito superior a mü e du-
zentos sócios, entre eles intime-
ros proprietários, hoje em dia,
classe das mais beneméritas, por
assegurar com a entrada de ele-
vadas quotas de numerário, a
possibilidade d..- compras de ter
renos, imóveis e construções de
instalações esportivas de cara-
lei definitivas.

O "sócio-proprietário' dos nos-
sos clubes em geral, veio tornar
realidade a fixação definitiva dos
clubes cm locais que antes ocupa-
vam a titulo precário por loca-

,.,-...-.....-,..̂ WSffiiOTKSE^^ ' ,' 
...'""¦ "-—WISP?
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ção elevada que nada constru-
iam cm favor dos cofres sociais

O Jacarepaguá Tenis Clube,
difunde eugenia, sociabihdáde, e
desportismo. Vimos ídi em pie-
na pratica de basquete os ama-
deres Sebastião de Oliveira, Tan-
credo ce Metais, Irapuan Reis,
José Eordallo. Osmar Morais,
Paulo Mesquita. Mario Pinto,
Artur Gouvêa e outros.

A sua forte e adestrada tur-
ma feminina de voleibol, tem
cemo astros de primeira gran-
deza as jogadoras: Regina Ca-
néco, Maria Ni Ida. Edna Co-
léta, Eüá Coleta. Helena G;a-

do e muitas outras cujos 
"nomes

nos escapam.
Ocupa o cargo de diretor ge-

ia! de esportes co clube o Cap

Expedito Mendes Corrêa, do

Esercito Nacional, e grande
propugnador pt'lo método de ação

da pratica de todos os despor-
tos, inclusive da equitação, em
cuia pista do clube, têm sido re-
alisados inúmeros certames com
a apresentação de cavalheiros
famosos, seia da Sociedade Hipi-
ca Bras-leira. como do glorio-
so Exercito Nacional.

O tenis. tem como responsa-
vel, um tenista de escól. E' as-

16

almcntc uma importância mo-

ral de arendrado cunho espor-

livo, pois indica que e finalida-

de do clube, fazer cspoitc po-
espoie para prazer individu-

ãl de cada um, e não alcançar

renome coletivo, com 
"impor-

taçÕcs" de "astros", etc etc.

Inúmeros melhoramentos têm

sido introduzidos na praça de

esporte do Jacarepaguá Tenis

Clube. O mais recente, é o no-

vo pavilhão em estilo inglês, que
tanto serve para danças, pois

possue instalação de auto-falan-
te ligado ao "pick-up" do palco
do salão ou paia a pratica do

7 de Outubro\i de\
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A sede social e demais dependências do Jacarepaguá Tenis Clube,
sãy pontos de permanência c alegre convívio da população elegante
d! encantador recanto da metrópole, que ali ccorre para a pratica

dos desportos e entretimentos associativos.

sim, que se pode, sem favor, de-
nominar ao Snr Jair Coelho,
figura das mais estimadas na so-
cedade carioca e laiteana, e no
próprio meio tenistico, onde de
longa data se acha vinculado,
pela constância ao fidalgo es-
porte, nos clubes de que é sócio
destacado

Ao seu labor em favor do es-
porte da raquete, deve o Jacaré-
paguá Tenis Clube, o numero
elevado de bons jogadores que
possue, na maioria verdadeira
'"prata da casa", o que, tem re-
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¦¦:-"::¦¦¦,:.¦:¦ 

¦ 
-

-¦/•'¦¦^¦x;:::v:;:v::--';.:.:V::;';.''.
y'yy;yyy-i
yyyyyyy.-yyyyíyy ¦

$1Ê8i>»^yy. !*""*'.. 
'*¦

WwÊÈ

tenis de mesa. desporto que con-
ta com inúmeros praticantes,
e que a sociedade tem procura-
do animar, realisando memo-
raveis noitadas com a presen-
ça de famosos jcgadoies do va-
lor técnico de Ivan Severo. Ar-
tur Carvalhaes, José Neves, Hugo
Sevéio, Henrique Coutinho, Boi-
derone, Brito. João Batista etc.

Quando foram inaugurados os
refletores para a reabsação de
jogos de tenis á noite, os men-
tores do JacarepagUcá Tenis Clu-
be, convidaram os jornalistas-

$ wãí£B^s«^^^^^^w'^pi
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I m asp cio da quada de tenis do Jacarepaguá Tenis Clube, em cujas
dependências desportivas, também se encontram clima quadra de vôlei

e basquetebol e pista para equitação.

tenistas para serem os ;
fos da solenidade, evic
do assim o apreço da
e do corpo social pelo
res e comentaristas do
da raquete na imprensa •

Aproveitando a prest
distintos despcitis^as
neitos. Siirs. João Silva
e Ademar Sdva. prestie:
guras da sociedade de
cuira, nesta canital. a di

min-
:ian-
'.oria

.lato-
orte

ioca.
dos

¦-mi-

,:;iho
5 fi-
nbu-
eto-

Números atrasados desta
Revista no Para

Pedir a

ALBANO H. MARTINS & CIA.
Travetsa Campo« Sales, 85 - em

ria do Jacarepaguá Tenis Clu-
be. convidou a esses dois tenis'
ias e ao redator de tenis
PORTE ILUSTRADO e Geo gino
Sande Peres do "Correio < Ma-

nha" para tomarem parte em

uma tarde de tenis. a q foi

levada a efeito no domingo pas-
sado, a todos encantando pelo
cunho social de confraternisa-

ção que imperou no transcor-
rer da açradabilissima isita.

PARA OS CABELOS ,
Use e não mude

9 KnTra^^/^I^Ti^T^si If^- •
jHé^SadLBsUsUJ 

,U<"* 
[BI

I D<) vida, mociddde e r Oos" |
VIGOR AOS CABELOS B

«ILy~~'-**y I ¦ ^

WmW^mi^smWmwam7-

Números atrasados desta
Revista no Maranhão

Pedir a RAMOS D'ALME1DA & CIA-

Praça João LisbÔa, 114 —S. Lui»
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.ÁM O PARANÁ'

ladrodiprofissionaisdo Clube Atlético Paranaense. Em pé, da esquerda para a direita, Joanino. Joaquim,
zalo, Zaeii, Caju e dias; na msma ordem abaixados: Ba'isa, Lupercio, Joãoshho, eivo tros e Edo.
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u A. PARANAEN
DO CAMPEONATC

E, UM LIDER
CURITIBANO

(Correspondência de Eraiíton Thielen)

Quando a Federação Para-
naense de Futebol deu inicio ao
seu campeonato de 1943, os con-
correntes que olhavam para o
titulo com elevadas preienções,
eram, em numero de tres a sa-

r. Curitiba, Atlético e E. C.
Brasil. Dentre esses é justo que8^
se saliente o Clube Atlético Pa-
nvnaense, porque foi o clube ru-
bro negro, quem desenvolveu
maiores esforços para que no pre-
sente certamen o quadro es ti-
vesse em posição condizente com
o seu passado glorioso. Movi-
mentaram se os seus diretores,
para a renovação de sua equipe.
A primeira aquisição foi Avei-
ros, integrante do selecionado
do Paraguay e o técnico Carbo,
também do Paraguay. Depois
foram Batista, do Vasco, c Joõ.o-
sinho, do Canto do Rio. E. fi-
nalmente Lupercio, do Santos

F. C. Este atacante é atualmen-

te a maior figura do quadro e ca-

da exibição sua prima pela te-

cnica e entusiasmo com que de-

fende o pavilhão rubro negro.

E' o melhor avante dos r.rama-

dos paranaenses. Esses novos,

juntamente com Joaquim, Ca-

jú, Zaneti e outros, vieram dar

ao Atlético um conjunto pode-

roso e respeitado. Iniciada a cor-

rida do campeonato, o Atiéti-
co foi confirmando a confian

ça depositada por aqueles que
se abrigam debaixo do pavilhão
vermelho e preto. Mas essa on-

da cie entusiasmo não durou mui-

to pois o seu quadro, atuando

com uma constituição muito di-

ferente, baqueou frente ao E.

AOS SRS. GiSTRlBUIDORES E ASSINANTES
DESTA REVISTA

ispifios iniiqM $8mpre cose is sa&s

ÍIÜSS3S ás

C. Brasil c consequentemente

perdeu a liderança.

Mas o 'Chbe da raça" não
esmoreceu e seus jogadores de-
senvolveram maiores esforços ain-
da e agora estão na frente da ta-
bela em companhia do seu ma-
ior rival de todos os tempos, o
Curitiba F. C.

Nesta altura o conjunto do

Cap. Manoel Aranha adquiriu
confiança cm si próprio c seu con-

junto quando atua o faz de mo-
do convincente e homogêneo.
E apresenta-se por circunstan-
cias varias, como o mais real can-

didato ao galardão do futebol

cia terra dos pinheiraes. Se isso

acontecer virá premiar dirigen-

tes esforçados e dedicados e uma

rapaziada guapa que joga de fa-

to o bom futebol.

yf?'
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7 de Outubro de Í943

Na II. rodada ££
tafôgo, Flamengo
Sampaio e Cario-

ca foram os
vencedores.

primeira ro-

Prossequc o campeonato carioca.
Com bastante brilho foi levada a efeito a decinudada na penúltima terça-feira.
Um fato curioso é que todos cs clubes que marHavam os ioeos

c venceu o d, be dos tt^fK™ {&££» 
° Carroc!' rc«b-

BOTAFOGO X ATI BT1CA
l.° tempo Botafoeo. 29 a 6final — Potafoeo. 60 a 23
juiz — Harold Oeste
fiscal —Rubens Céa
quadros - - botatogo - ChinaU4), Guilherme (16), Oscar (12'Ccsar (2).
atlética -— Oto ("4

do (3) e Barata (2).Na preliminar venceu o Botafogo por 42 a 22.
FLAMENGO'X OLÍMPICO

'.'• tempo — Empate. 23 a 23fin.'.l —- Flamengo. 45 a 31
juiz — Luiz Mergulhão
fiscal — João Lopes Coelho

Clfe^^^^g-ãSS*,-^ ,"<> W. Ern„ni
pichaba (2) e Xavier ( ' Pau!o (9)' Adamo (2), Ca-

Edi^^Sfe."" 
D°"rad0 (6'- Abelardo '"• Celso (2), Bolonha ,17,.

Na Preliminar triunfaram os rubros negros por 34 a 13.
SAMPAiQ x GRAJÁÚ

1.' lempo — Sampaio, 15 a II

Por FRANCISCO COIITINHA
final - Sampaio. 25 a 21
iuiz — Afonso Lefever-
fiscal — Rubens Cerqucira Lima
quadros — SAMPAIO - Zico (8). Guará (2), Alt,berro (6) Altamiro e Lulu (^GRAjAt - Baiana (2). Cavalcanti (6). Guilba 'Si Ban¦*(1) Carinho c Ne!ic.«o. ln :r*
Nos 2"s quadros venceu o Grajau' por 22 a 19.

\:lton ((,),

CARIOCA X ALIAI»),

I <>

2), Goulart Í2). Afonso ÉvoraDe V.nccnsi (2). Hermes (I) c Paulo
tapinha (6), Barquinha (8). Raymun-

tempo Carioca. 18 a \6final — Carioca. 10 a 30
iui? — Ahdino Astuto
fiscal  Nelson Carvalho

M„ TUldr0/icT" fAI,'OCA 
- Adantino. Antônio (2), LuctuinhvMurilinho (15) Jocel-n (g\ c Henrique '9) Luqumna,

linhoASUAeDOper;sLÍma (5>* ^^^ {7)' GcnÍOr fl4>' Waltcr ">¦ Car

O TIJUCA VENCEU O BONSUCESSO

S3n,?S 
'''V0'™0- Para sc?:uirem ri""° ã Vitoria, capital dc Esoi,Santo, ondo estão excursionando. tiveram que antecipar para'27 o seu compromisso com os leopoid.nenses P P

Assim o prclio teve como local a quadra da rua Conde dc Bo.fim e apresentou o seguinte movimento-
tempe Tijuca, 23 a 6final - Tijuca, 59 a 19

;uiz — Aladino Astuto
f,scal — Altamiro Gonçalves
quadros — tijuca — Carlito •,,.

(IO), Marv.o (IO). Tovar e Paulo (12)
i&ÍSS-T Jc"?,7;' Arth^(3), Hélio (7). Hudson.<2

tijuca - Carlito (4). Adail (23). Silvio O•din

Noq r.V.o^Ãe 
—"!">•• ruii.iur^;. ncno / . Mudsoní2) e EdíiNos quadros secundários venceu lambem o Tijuca por 70 a

"*" !"v*:'''í";'iw-";i"'"---'^^^

* 
^ 

^ Grajau que Joi derrotada pelo Sampaio.
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IGUALADO O "RECORD" DE JIM MEIRELES

NO TORNEIO SUL AMERICANO DE LANCE

LIVRE DAS ASSOCIAÇÕES CRISTÃS

DE MOCOS

19

Conforme foi amplamente no-

ticiado, as Associações Cristãs

de Moços, de toda a America do

Sul, realizaram, em fins de Agos,

;o. o seu anual torneio de lance

livie, cm homenagem ao criador

do basquetebol, James Naishmith

Tomaram parte nesse certa-

me sul-americano as associações

do Rio de Janeiro, São Paulo

Porto Alegre, Buenos Aires, Mon

tevidéu. Santiago, Lima e Con

cepcion. Tendo os resultados si,

do enviados a Montevidéu, .pa-
ra a devida classificação, apu'

rou-se o seguinte resultado fi,

naí: Resultado de conjunto --

I" lugar, Buenos Aires fSucur'
sal Caballito), 528 pontos 2."
lugar, Porto Alegre, 441 pon-
tos; 3.° lugar, Montevidéu, 434

puntos; 4.° lugar; Santiago,406

pontos; 5.° lugar, São Paulo.347

pontos; — Resultado por divi-
soes I — Divisão de Maiores
|.° lugar, Buenos Aires; 2.° lu'

gar, Santiago; 3 ° lugar. Porto
Alegre; 4." lugar. Montevidéu.
5 lugar, Rio de Janeiro 6.° lu-

p,ar, S. Paulo. II — Divisão de
Intermédios — I.° lugar. Bu--
enos Aires. III — Divisão de

Menores I." lugar. Buenos Ai-
res (Sucursal Caballitos) 2." lu-
gar, Montevidéu; 3." lugar. Por-
to Alegre; 4." lugar. São Pau-
'o; 5." lugar. Rio de Janeiro.
Resultados individuais - I
Maiores (com direito a 50 lan
ces) — l.o lugar, S. Capecc, 49
pontos (Caballito); 2." lugar. A.
Krucger. 46 pontos (Santiago!:
2.° lugar, J. Guaragna. 46 pon-
tos (Porto Alegre; 3.° lugar, V.
Sanchez, 45 pontos (Caballito)
4.° lugar, J. Giallorenzo, 44 pon
tos (Caballito*. II — Inter-
médios ícom direito a 50 lan
ces) — l.° lugar. 43 pontos (Ca
ballito); 2.". 3.°, 4." e 5.° luga-
res, respectivamente, com 26'
25, 23 e 22/pontos.

LEIA SÁBADO

iettò
As

a melhor repíAa semanal

IMUOI EU SEI 1 4
Ciente de que a edição do "Almanaque" para 43

»ístá exgotada nos estados, a redação informa que ainda
dispõe de alguns exemplares que poderão ser enviados
aos leitores mediante vale postal ou pelo serviço de
reembolso do Correio.

PREÇO: CR$ 8,00.

Pedidos á Cia. Editora Americana - Maranguape, 15 • Rio
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O VASCO, DERROTADO PELO FLUMINENSE,
PERDEU A LIDERANÇA DO CAMPEONATO
— FELIZ ESTRÉIA DE SIMÕES — AMÉRICA

É S. CRISTÓVÃO TAMBÉM VENCERAM

O prélio principal da ultima
semana teve luear sexta-feira
no estádio de Álvaro Chaves
reunindo os representantes do
Fluminense e do Vasco da Ga
ma. este até então lider do cam
peonato. Embora fosse muito
sério o compromisso dos vasca
inos esperava-se o seu triunfo
Isto entretanto não aconteceu
O Vasco foi derrotado e perdeu
a liderança do certamen cita-
dino. Os companheiros de Adi-
lio comandaram c iogo duran-
te muito tempo mas nos últimos
momentos não conseguiram anu-
lar a emocionante reação dos pu-
pilos de Altino. Simões, que fez
sua estréa no "five" das Laran
geiras. teve notável desempe
nho. Os outros grandes homens
dos vencedores foram César e
Sady Entre os cruzmaltinos Plu,
tão esteve em noite inspirada,
salientando-se também Alfredo,
e Timbira que reapareceu.

O andamento do "placai d-
foi o seçuinte:

Vasco 2 a 0 (Cléto). 2 a 2 (Si.
mões), Vasco 3 a 2 (Plutão). Flu-
minense 4 a 3 (Hugo). Vasco, 5
a 4 (Plutão). 7 a 4 (Alfredo) 8-
a 4 (Alfredo). 8 a 6 (Sady), IO
a 6 (Plutão). IO a 8 (César). 12
i 8 (Alfredo». 14 a 8 (Alfredo)
Ma 10 (Vinicíus), 14 a I I (Hu-
sio), Timbira substitue Adilio,
!4 a 13 (César). 15 a 13 (Plutão)
16 a 13 (Alfredo). 18 a 13 (Tim-
b:ra), 20 a 13 (Plutão). termi-
nando aqui a primeira fase.

Iniciado o periodo comple-
mentar, Cléto marca 22 a 13, 22
a 15 (Sady), 22 a 17 (Hugo), 23
a 17 (Alfredo), 24 a 17 (Ribas),
24 a 19 (Simões), 24 a 21 (Sa-
dy), 26 a 21 (Alfredo), retornou
Adilio saindo Ribas, 26 a 22 (Ce-
sar), 26 a 24 (César), 28 a 24 (Plu-
tão), 28 a 26 (César), 29 a 26 (Plu-
tão), 30 a 26 (Plutão), 32 a 26

(Plutão), Getulio substitue Vi
nicius, 32 a 28 (Simões). 32 a 30
(Sinões). 34 a 30 (Plutão), 34 a
32 (Huro),36 a 32 (Plutão). 36
a 33 (Getulio). Alfredo comple-
ta a quarta falta aparecendo Pi-

cole, 36 a 34 (César), 36 a 35 (Ce-
sar). Fluminense 37 a 36 (Ce-
sar)., Vasco 38 a 37 (Plutão) e
finalmente Fluminense 39 a 38
(César).

Jogaram e marcaram:
fluminense — César (l3),Sa-

dy (8), Vinícius (2). Hugo (5).
Simões (10) e Getulio (I).

vasúo — Adilio, Ribas (I), Al-
fredo (II), Plutão (19). Cléto (4).
Timbira (2) e Picolé.

Excelente sob todos os aspe-
ctos a arbitragem dos vetera
nos Harold Oeste (juiz) e João
Lopes Coelho (fiscal).

Na preliminar também tri-
unfaram os tricolores por 41 a
27, depois de estabelecerem 16
a 15 no primeiro periode.

Nos outros prélios o Riachu
elo se impôs ao America por 43
a 31 e o S. Cristóvão venceu o
Mackensie por 44 a 25.

CORRESPONDÊNCIA

HERMINIO RODRIGUES, Santa
Cruz. R. G do Sul — Lamen-
to não poder atender seu pe-
dido, de vez que nãojpossuo o
que deseja. Grato ás _ suas refe-
rencias.

DIMAS ANCEI.O DE CASTRO —
Santos Dumont, Minas — - Es-
tou inteiramente ao seu dispor,
esperando para breve o envio
de suas crônicas que devem no
entanto sempre vir acompanha-
das de fotografias que se pres-
tem á reprodução. Agradeço suas
referencias.

ANTÔNIO AI.VES DOS SANTOS
Conselheiro Lafaiete, Minas
Impossivel atender seu pe-

dido. Quanto à fotografia pó-
de enviar, acompanhada pelos
respetivos dados sobre o clube.

HUMBERTO DANIN
redator-chefe.

k)do$ os domingos r^^j^jBKTTrK A PARTIR de 9 hs.y^y^mEMÊLS^^
A ^r^Tif^^ IMPRENSA ANIMAÜA'foiFilma 0ÁÒ%
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"SUPERBALL" EM NITERÓI •- 4*» »¦*»; * <"-
vimenli febril que tem

afingid) o esporte em Nilcroy, cm t.das as suas inúmeras m da-
Udadcs, Irnasa-se uma necessidade premente o incrementa d> cs-
merao èsçecialisgd) nesse gênero, na visinha cidade fluminense.Atendeu d > a essa cxgSicia. a firma San/, s Al reira Leite fezinaugurar, dia 16 de Setembro ultimo, uma filial da "Su crbal"
na Capital Fluminense, d tada de l d s cs requisitas necessárias
ao ramo a que se dedica e apta a atender ás necessidades de lo-d)s os desportistas. O clichê acima fixa um aspect) da inaugura-
cão da " Suyrball" de Niterói, quando o sr. Ant nio JEretra

Leite pronunciava o seu discurso ao micrefone.

• ¦'¦'¦'¦' 
' 

\
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pu-vès Você p3 5aíba...
':¦ •.- ...que o artilheiro do campeonato interestadoa]

c V ra(í.P^ul0, em 1933' íoi Waldemar de Brito, dob. Paulo F. Clube, com 33 gols.

•••nne Aloisio, atualmente integrante do "five"
do Saldanha da Gama, de Vitoria, foi durante .5 anosconsecutivos. 1959, 40 e 41, o maior encestador docampeonato carioca de basquete.

...que os primeiros campos de futebol tinham 182metros de comprimento.

...que o "record" mundial do salto em extensão, pertence alesse Owens dos Estados Unidos, com 8, 13, estabelecido nas OHnvpiadas de 1936, em Berlim.

...que Manoel Nunes o popular Néco, foi o jogador que maisempo atuou no quadro principal de um clube. Defendeu o Outhians durante 17 anos, de 1913 a 1930.

,o n'q"l ,°.Prife,cro qu^ro de futebol estrangeiro, que se exibiuno Brasil, fo, o do South África, da Inglaterra, cm 1906

dial aTÚA 
SPÇtf 

,BrasI,eÍa q^e interveio no Campeonato Mun-
rAÍ !l v 

' d,fpU.tado 
,um >« cli" amistoso em Belgrado, foi ven-cida pela Yugoslavia, pelo exquisito "score" de 8 a 4. • tf

; ...que o primeiro brasileiro campeão de futebol no estrangeiro
cLLSTn°SO Pkier A^PatÜíP ce»tm a-nte do Santos FufebiUube. lornou-se campeão na Suissa. '

;-qoe Maria Lenlc atualmente no Botafogo de Futebol e Ree*tas, é recordista mundial dos 200 e 400 metros nado de peito g

4 -que a seleção paulista vencedora do ultimo campeonato bra--sileiro de water-polo estava assim constituída: Ricci, Gherardi Hvvelange, Aranda Caropre o Filellini e Alcides

¦ t^m ^tffâ;-

" WÊ Wf:

DOMINGOS DA GUIA SE TRANSFE
PARA O FLUMINENSE = LAXIXA E
PINTO E JOÃO ALBERTO PARA 0

TOLANDIA". - c

tfZ2p& Ei
tf :tfy -j.^k 

'

Laxixa no Bsiafôgo?

E' sempre assim... Mal o cam-
peonato extra de profissionais
atinge o seu fim e muitas vezes
mesmo antes disso. começam
as negociações entre os chama-
dos grandes clubes e os peque-
nos para aquisições de jogado-
res dos segundos que passarão
a figurar nas hostes dos primei-
ros. E' que, durante o curso do
campeonato, o trabalho maior dos
"olheiros" dos "grandes" é ver
quais as possibilidades que apre-
sentam os jogadores dos times

^tftftfxyytftfyí ' . . y
v- ¦ ¦'-' ytf':.. 
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v " "¦¦' **''> - ¦¦'¦¦l-'\ '-¦'
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menos categorizados para. à p,j.
meira oportunidade. "requisi

tarem" os que apresentam me-
lhor forma e que irão prccncX-cr
as lacunas que apresentam os es-
quadrões qualificados. Trava-se
então verdadeira batalha en
proecres de uns e outros clu!
as propostas se elevam, ene
do de cobiça os olhos dos io«
dores que no regimen do p:
sionalismo procuram, antes do
mais, melhorar financeiramen
suas situações. Quasi sempre
prejudicados na foi mação de :
equipes são os "pequenos",

grandes vem e arrebanham o <
presta, prevendo desde já o q.s

César no Fluminense?

Paulo no Botafogo?

deles poderão obter quando.
no próximo certamen, forem cha-
mados à corrida do titulo ma-
ximo. E' sempre assim...

Já começou a investida. Ele
mentos de modestos clubes que
durante o campeonato de 43 mos-
traram possibilidades para po-
der figurar entre os elementos
dos categorizados, já estão re-
cebendo os convites para mu-
darem de pouso. A "Boatolândia

vive dias de intenso fulgor,
fazendo as mais radicais trans-
ferencias, aventando as mudan-
ças mais sensacionais em todos
os times.

O Fluminense, por exemplo
que este ano não conseguiu 

"acer
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Voleibol no Ceará

RIRA' PARA S. PAULO - CÉSAR IRA'
PAULO PARA O BOTAFOGO - JOÃO
VASCO? O QUE SE DIZ NA "BOA-
ronica de ALcèo Pires

com um "center'forward".

pata 44 contará com um dos me
hores do Brasil César, do Ame
ííca! 0 indomito gaúcho deixa"
ia a jaqueta rubra onde se co

iu de glorias, para envergar
a camiseta das três cores, com
a qual brilhará muito mais ainda. .

E Laxixa? o eficiente médio
de ala de Campos Sales, tam-

em ano vindouro não mais será
americano de coração"... Vol-

lará ao ninho antigo, isto é, en-
vergará novamente a camiseta
Jo Botafogo, clube onde estrei
ou e de quem, ao que parece, nun-
ca poude esquecer o convivio ami-
so e ameno...

At mas %

João Alberto no Vasco ?

0 S. Cristóvão ver-se-á des
:alcado do comandante de sua

¦y ofensiva — o intrépido golea-
dor João Pinto que tem sido um

'- fantasmas dos goleiros dos
outros clubes, tanto que vem se
mantendo na liderança dos ar-
lilheiros do presente campeo
na'o.

Vasco da Gama necessita
r'e um suplente para Isaias e nin
guem melhor do que o jovem
comandante de Figueira de Me-

para exercer tal encargo.
C Bangu', por sua vez, cede-

ra ao Vasco, João Alberto, o gc-
rA talhado para defender pe-

naities, cuja atuação tem sido
;nsiderada das melhores no pre

sente certamen. E para o Bota-
°go irà Paulo, seu béque esquer-
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Domingos no Palmeiras,
de Sâo Paulo.

do. outro elemento de grande
valia em qualquer hoste.

E' claro cpse todas essas Ao
vas" foiam colhidas nos arra-
iais do boato, na "esquina do
pecado" ou no "corredor dos fu
hicosA.

Mas, infelizmente, ha uma
noticia que desde já se confir-
ma como certa e que sem duvi-
da encherá de tristeza a todo fu-
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Time d: voleibol </» Departamento Esportivo d> Centro
Es udantíl C arer.se, que esreicu brilhante mznle em For-
tal za, vrcindi ao 11 de Agosto, p Ia cxprssiva conta-
gm d- 15 x S elJxO, no Ginásio S. J.sé. Vemos no"clichê" a par ir da direita, em pé, Alslr Brilhante, dire-
diretor do D. F... Araújo, Jújú e Ginlram; ajoelhados:

Mcsquuo, Neriom e C.lio.

tebol carioca: Domingos da Guia,
c veterano béque internacional,
orgulho do futebol de todo o Bra
sil. cm 44 se transferirá para S.
Paulo. Irá defender as cores do
Palmeiias onde pretende encer-
rar sua carreira desportiva.

Não mais contará o Flamen-
go com a figura imprescindível
do seu titular a quem tantos lou-
ros conquistou'

E' essa indiscutivelmente uma
noticia dcsoladora para todos
nós do Rio, mas, o que se há de
fazer ?

S. Paulo possue o Pacaembú.

meus senhoies, Pacaembú ie
presenta renda, movimentação,
entusiasmo e tudo o mais neces-
sario para o progresso futebo
listico de uma cidade.

Nós, o que temos feito nós pa-
ra dar ao publico relativo con-
forto para assistir as partidas
de futebol ?

Qual o incentivo, o apoio, a
esperança de melhores dias ?

Politicagem, arquibancadas de
madeira, reuniões solenes para
acabar com o Campeonato Bra-
sileiro ?

Isso não chega!,..

Jcà' Pinto, no Vasco '!

eros atrazados desta
üavisfa em Ilhéus-Bahia
Procurar na "Papelaria do Sul" — Rua
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LEMBRE-SE DISTO:
as grandes reportagens esportivas são feitas SEMPRE pela

P. R. A. 9 com

TDI FLOIES

ao microfone!

e tem mais:
ás 12 hs. - "Esportes ao Meio-dia" com
ás 19 hs.-"Esportes pela sua" PHA 3
ás 19 e 5-"Galho de Urtiga" com o "venenoso"

ANTÔNIO CONSELHEIRO.

AOS DOMINGOS:

ás 15 hs. - Transmissão do jogo principal da
rodada.

ás 20 e 30 - "Resenha Esportiva" - o melhor ra-
dio - noticiário - esportivo do radio
brasileiro.
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A ESPETACULAR VITORIA DO FLAMENGO SOBRE O VASCO!
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ESTAVA ABERTO 0 CAMINHO DA VITORIA PARA 0 FLAMENGO. 0VcLOZ EXTREMA ESQUERDA RUBRO-NEGRO ACABARA DE ABRJR O ES-CORE PARA SUAS CORES, SENDO ABRAÇADO CARINHOSAMENTE POR PI-RILO. ONCINHA ESTA' CAÍDO E RUBENS CAMINHA PARA O COURO 0'jVFRANSPUZERA A BALISA VASCAINA. (FLAGRANTE DA PUGNA FlÁMENGo"
X VASCO, DOMINGO ULTIMO, EM WEKCESLAU ERA2).


